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Resumo: Este artigo trata das tecnologias digitais que estão se tornando inerentes à vida co-
tidiana e apresentam reflexos na educação. Integrando-se à teoria social crítica marcuseana, 
busca identificar pesquisas no contexto internacional que tenham como objeto de discussão a 
relação entre educação e tecnologias digitais no ensino superior. Nesse sentido, apresenta um 
recorte em artigos internacionais produzidos de 2010 a 2019 na área de Educação, partindo da 
seguinte questão: o que tem sido apresentado nas pesquisas internacionais sobre educação e 
tecnologias digitais no ensino superior? Foi realizado levantamento tendo como referência a 
base de dados Scopus. Entre os 5 autores e as 10 pesquisas mais citados, o corpus da análise de 
conteúdo foi definido em 6 artigos. Os resultados apresentam abordagens críticas indicando 
desconfianças e usos limitados de tecnologias digitais nos ambientes educacionais. 
Palavras-chave: Tecnologia educacional; aprendizagem; crítica. 

Abstract: This paper deals with the digital technologies that are becoming inherent 
to everyday life and have an impact on education. Integrating to the marcusian critical 
social theory, it seeks to identify research in the international context that has as its ob-
ject of discussion the relationship between education and digital technologies in higher 
education. In this sense, it presents a selection made from international articles written 
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between 2010 and 2019 in the educational field, starting from the following question: 
what has been presented in international research on education and digital technologies 
in higher education? A survey was conducted with reference to the Scopus database. 
Between the 5 authors and the 10 most cited researches, the corpus of content analysis 
was defined in 6 articles. The results present critical approaches indicating distrust and 
limited uses of digital technologies in educational environments.
Keywords: Educational technology; learning; critical.

1. Introdução

O senso comum aponta para uma possível revolução no aprendizado por 
meio do uso das tecnologias digitais e sugere que professores e alunos precisam 
desenvolver habilidades tecnológicas. Ao tratar dessas questões, Selwyn (2014) 
afirma que o uso da tecnologia em contextos educacionais parece ter se tornado 
uma ocorrência tão comum que, para muitas pessoas, ele passou a ser considera-
do senso comum e é aceito como inevitável pela maior parte dos envolvidos na 
educação. Nesse caminho, o termo “aprendizado aprimorado pela tecnologia” 
(PASSEY, 2019, p. 1) tem sido usado de maneiras variadas e tem inspirado a cria-
ção de vários modelos para ajudar professores a projetar com eficiência e eficácia 
oportunidades de aprendizagem usando novas tecnologias.

Para delinear o que se pretende neste texto, o ponto de partida é classificar 
tecnologias em dois grupos, de acordo com sua utilidade. O primeiro grupo é 
caracterizado pelos primeiros instrumentos utilizados pelo ser humano para sua 
sobrevivência. É a presença pré-histórica da tecnologia como técnica para se 
adaptar à natureza, controlar o meio ambiente e viver. Em sua essência, a técnica 
é um meio de satisfazer necessidades e anseios. Ela é utilizada para melhorar e 
ampliar o alcance das capacidades humanas.

O segundo grupo é caracterizado pelas tecnologias contemporâneas que pri-
vilegiam a informação digital na realização de tarefas. As tecnologias digitais são 
associadas à utilização de máquinas para a realização de tarefas, principalmente, 
computadores, Internet e telefonia móvel. Também chamadas de “tecnologias de 
informação e comunicação”, “tecnologia computadorizada”, “tecnologia da infor-
mação” (SELWYN, 2014, p. 30), entre outras nomenclaturas, tecnologias digitais 
se referem a sistemas baseados em computadores – em particular, aplicativos de 
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software e hardware computacional – que podem ser usados para produzir, mani-
pular, armazenar, comunicar e disseminar informação.

O que caracteriza o digital é o processo de digitalização das informações. Ele 
remete a um conjunto de tecnologias que permite a tradução de dados para uma lin-
guagem binária, composta por 0 e 1 (zeros e uns). Essas informações são processadas 
através de um hardware, isto é, um conjunto de componentes físicos de um compu-
tador, e exibidas e controladas pelo usuário da informação por meio de um software, 
conjunto de componentes lógicos de um computador. Essa definição é melhor com-
preendida ao se imaginar um usuário que insere informações em um computador e 
obtém, como resultado, relatórios e informações relevantes ao seu ofício. Dados são 
transformados em sequências de números interpretados por um computador. 

Toda essa digitalização é um elemento integrante da vida cotidiana. É a rotina 
de uma sociedade cada vez mais dependente das tecnologias digitais, fazendo 
supor que o progresso tecnológico é inevitável e é produzido em benefício da 
sociedade. De modo equivalente, na educação, os discursos que destacam o pro-
gresso tecnológico também tentam justificar a inevitabilidade de mudanças na 
educação em função dos benefícios gerados pelo digital. 

Para conduzir a discussão, este texto recorre à teoria crítica que teve origem 
no trabalho da Escola de Frankfurt. Assim como os teóricos Adorno, Habermas 
e Horkheimer, Marcuse foi um dos membros da Escola de Frankfurt que esclare-
ceram os fundamentos da teoria social crítica da tecnologia. Ainda que algumas 
das convicções de Marcuse (1964) tenham demonstrado uma visão distorcida 
da realidade, em muitas outras abordagens a teoria marcuseana impressiona por 
parecer tão presente e real. No contexto educacional, parece que as “desvirtudes” 
tecnológicas são desconhecidas ou até mesmo inexistentes.

Conhecido como um dos principais filósofos que problematizam a tecnologia, 
Marcuse (1898-1979) formou sua crítica da tecnologia no contexto do conceito de 
racionalidade instrumental e de crítica do progresso industrial da sociedade no ca-
pitalismo. Em seu trabalho One-Dimensional Man, publicado em 1964, ele analisou 
a racionalidade tecnológica na sociedade industrial avançada. A racionalidade tec-
nológica é caracterizada pelo conformismo, uma aceitação passiva da realidade. A 
tecnologia, com status de poder, determina radicalmente as vidas e as mentalidades 
dos indivíduos que vivem em uma sociedade moderna.

Na realidade de sua época, Marcuse descreveu uma sociedade tecnológica na 
qual a tecnologia é ameaçadora e capaz de modificar a sociedade. Em seus trabalhos, 
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ele desenvolveu teorias para criticar formas de pensamento, comportamento e orga-
nização social. Suas críticas foram intensas sobre como as tecnologias transformam 
a vida, como produzem novas formas de sociedade e cultura e novos modos de con-
trole social. Ao tratar das tecnologias e suas implicações sociais, Marcuse explicou:

A tecnologia é tomada como um processo social em que as próprias técnicas (isto é, o 
aparato técnico da indústria, transporte, comunicação) é apenas um fator parcial. Não 
questionamos a influência ou efeito da tecnologia nos seres humanos. Pois eles são par-
te integrante da tecnologia, não apenas como os homens que inventam ou cuidam de 
máquinas, mas também como os grupos sociais que dirigem sua aplicação e utilização. 
Tecnologia, como modo de produção, como a totalidade de instrumentos, dispositivos 
e os artifícios que caracterizam a idade da máquina são, portanto, ao mesmo tempo 
um modo de organizar e perpetuar (ou mudar) as relações sociais, uma manifestação 
dos padrões de pensamento e comportamento predominantes, um instrumento de 
controle e dominação (MARCUSE, 1998, p. 41).

O impacto do progresso transforma a razão em submissão aos fatos da vida. É 
a “paralisia da crítica” (MARCUSE, 1964, p. 02). São várias as influências que cons-
piraram para provocar a impotência social do pensamento crítico. A principal delas 
é o crescimento da indústria e de seu controle abrangente sobre todas as esferas da 
vida. Marcuse afirmou que sob as condições de um aumento do padrão de vida, a 
não-conformidade com o próprio sistema parece ser socialmente inútil, principal-
mente quando implica desvantagens econômicas e políticas tangíveis e ameaçam 
o bom funcionamento do sistema como um todo (p. 04). 

Em suas teorias críticas, Marcuse tentou unir a teoria à prática, mas não im-
pediu o avanço das tecnologias. No contexto educacional, Coll e Monereo (2010, 
p. 31) definiram como irreversíveis as mudanças que estão sofrendo os papéis de 
alunos e professores em um cenário de interação entre humanos e computadores. 
Para ilustrar esses hábitos, os autores descrevem alunos que desenvolvem tarefas 
escolares com muita facilidade por meio da internet; páginas digitais temáticas 
que tratam sobre qualquer tema de forma atualizada, com diferentes níveis de 
profundidade e, às vezes, permitindo acesso direto aos autores mais relevantes e 
à sua obra, a consultores especialistas ou, simplesmente, a estudantes avançados 
que já passaram pelo mesmo problema ou que enfrentaram uma dúvida pareci-
da; páginas digitais que colocam à disposição dos usuários todo tipo de recursos 
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videográficos ou ferramentas para representar dados e informações de um modo 
altamente abrangente e compreensível etc.

Nessa mesma direção e como parte de um estudo amplo sobre o uso das tecnolo-
gias digitais em universidades australianas, com 1658 alunos de graduação, Henderson, 
Selwyn e Aston (2015, p. 4) identificaram alguns motivos para as tecnologias digitais 
serem consideradas úteis pelos alunos: (a) controle de agendas, horários, prazos, 
atualização quanto às exigências do curso e quanto às notícias universitárias; (b) lo-
calização flexível, capacidade de se envolver à distância com os trabalhos acadêmicos; 
(c) rapidez dos processos, o que permite resultados imediatos; (d) gravações que 
possibilitam rever o material; (e) quantidade e qualidade de acesso à informação; (f) 
possibilidade de perguntar e permutar informações com outros estudantes, comparti-
lhar ideias, trabalhar em equipe; (g) assistir a palestras fora da universidade, comparar 
fontes; (h) usar periódicos e livros online, o que evita gastos.

De fato, é inerente às tecnologias digitais a expressiva circulação de informações 
à revelia dos estudantes conectados em rede. Elas favorecem o “transporte da infor-
mação” quando a comunicação não envolve o “movimento de corpos físicos”. A in-
formação viaja de forma independente de seus “portadores corpóreos” (BAUMAN 
2012, p. 34). Nessas condições, o aluno com hábitos modificados pelas tecnologias 
digitais, denominado neste texto de “novo aluno”, pode ser identificado nos mo-
delos pedagógicos e nos modelos epistemológicos descritos por Becker (1994, p. 
90). É aquele aluno que leva para a sala de aula algum conhecimento, algum saber. 

Favorecido pelas formas de interação propiciadas pelas tecnologias digitais, o 
novo aluno demanda mudanças no papel do professor. Nesse caminho, a “pedago-
gia diretiva” vai cedendo espaço para a “pedagogia não-diretiva e seu pressuposto 
epistemológico apriorista” (BECKER, 1994, p. 89). Essa transição foi ilustrada por 
Coll e Monereo (2010, p. 31) a partir da imagem de um “professor transmissor 
de informação, protagonista central das trocas entre seus alunos e guardião do 
currículo” que começa a entrar em crise em um mundo conectado por telas de 
computador. Para Becker (1994, p. 91), o professor, imbuído da epistemologia 
apriorista, “renuncia àquilo que seria a característica fundamental da ação do-
cente: a intervenção no processo de aprendizagem do aluno”.

Na pedagogia não-diretiva, o novo aluno, pelas suas condições prévias favore-
cidas pelas tecnologias digitais, determina a ação do professor. Esse modelo tem o 
professor como facilitador na relação ensino/aprendizagem. Nas palavras de Coll 
e Monereo (2010, p. 31), no médio prazo, parece inevitável que, diante dessa oferta 
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de meios e recursos, o professorado abandone progressivamente o papel de trans-
missor de informação, substituindo-o pelos papéis de “seletor e gestor dos recursos 
disponíveis, tutor e consultor no esclarecimento de dúvidas, orientador e guia na 
realização de projetos e mediador de debates e discussões”. 

Por meio de uma percepção profícua, tecnologias digitais permitem o acesso 
rápido à informação, melhoram o ensino e a aprendizagem, estimulam interações 
sociais, facilitam a construção coletiva do saber e de ambientes conectados que 
favorecem a aprendizagem. A “paralisia da crítica” reforça perspectivas otimistas 
sobre a presença crescente das tecnologias digitais e justifica a inevitabilidade de 
mudanças em função das virtudes tecnológicas.

No atual contexto, em que os questionamentos parecem ser antissociais e can-
sativos, torna-se difícil sustentar uma postura crítica sobre tecnologias digitais e 
os seus desdobramentos. Mesmo reconhecendo a dificuldade em sustentar uma 
postura crítica, Selwyn (2017) chama a atenção dos pesquisadores sobre o cenário 
tecnológico, pois à medida em que a tecnologia se torna mais central, mostra-se im-
perativo o aumento de estudos críticos acerca da educação e da tecnologia. Isso por-
que são vários e complexos os desdobramentos que emergem como consequência 
do determinismo tecnológico que permeia os ambientes educacionais. 

No contexto educacional, as tecnologias digitais modificam as formas de 
aprender e educar (Selwyn, 2017). Em uma análise sobre o enredo dos desloca-
mentos que têm caracterizado a recontextualização das tecnologias digitais nas 
políticas educacionais, Barreto (2017) propõe analisar o deslocamento radical em 
que os objetos ocupam a posição de sujeitos e suas consequências para o docente. 
Novos discursos pedagógicos reforçam o “esvaziamento do trabalho docente” (p. 
35) e a lógica de que quanto maior a presença da tecnologia, menor a necessidade 
do trabalho humano. 

Ao analisar os modos pelos quais as tecnologias têm sido recontextualizadas no 
discurso das políticas educacionais, Barreto (2019, p. 231) afirma que a substituição 
da expressão “materiais de ensino” por “objetos de aprendizagem” indica importan-
te ressignificação. Os objetos de aprendizagem, armazenados em bancos, podem 
promover a substituição tecnológica do processo de trabalho docente. Ainda que 
presentes em sala de aula, os docentes são reduzidos a atividades e tarefas secundá-
rias, alijados do planejamento como fabulação e da avaliação do processo.

Em outra perspectiva, a implementação desses recursos, somada ao novo aluno 
com hábitos modificados, provoca mudanças na forma como os professores são 
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preparados, na medida em que novas habilidades dos usuários vão sendo exigidas. 
Em uma revisão de cinco décadas de pesquisas em tecnologia educacional, Bond 
et al. (2019) afirmaram que as questões de desenvolvimento profissional de educa-
dores com tecnologia têm sido um tema particularmente recorrente nas últimas 
cinco décadas, com instituições em todos os níveis lutando para encontrar recursos 
e preparar professores para uso de tecnologias no ensino. 

Nesse caminho, o professor deverá buscar adquirir novas capacidades. Cabe a 
ele uma percepção sobre a sociedade globalizada e interconectada para sustentar 
uma “nova forma de educar para a vida”, considerando que “para entender o mundo 
interconectado, é preciso proporcionar conhecimentos interligados” (SACRISTÁN 
2008, p. 26). Em termos mais amplos, parece que não basta apenas que os recursos 
estejam disponíveis, mas também que se saiba empregar tais recursos.

2. Procedimentos metodológicos

Ao tentar uma aproximação ao que tem sido apresentado nas pesquisas inter-
nacionais sobre educação e tecnologias digitais no ensino superior, foi realizado 
levantamento em artigos internacionais publicados entre 2010 e 2019. Tendo como 
base de dados a plataforma Scopus, foram identificados 196 artigos como resultado 
da utilização dos descritores2 “ensino superior” e “tecnologia digital”. Na sequência, 
foram selecionados os 5 autores e as 10 pesquisas mais citados. 

A partir de uma “leitura flutuante” (BARDIN, 2016, p. 126) dos 10 resumos, foi 
feita a opção por eliminar quatro artigos que não faziam parte da temática desta 
pesquisa, apesar de conterem os descritores pesquisados. Como consequência, 
o corpus da análise de conteúdo foi definido em seis artigos. Foram necessárias 
releituras dos resumos, especialmente dos resultados efetivamente observados 
pelos autores e explicitados nos resumos. Em todos os casos foi necessário re-
correr ao corpo principal dos trabalhos. Tendo concluído as fases de pré-análise 
e de exploração do material, a etapa seguinte foi a apresentação dos resultados e 
discussão, descritos a seguir.

2. Trata-se dos descritores traduzidos para o português. As pesquisas foram publicadas no idioma inglês e os 
descritores utilizados foram “higher education” e “digital technology”.
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3. Pesquisas no contexto internacional: resultados e discussão

O Quadro 1 a seguir mostra os seis artigos selecionados no levantamento, assim 
como o número de vezes que cada artigo foi citado em outras pesquisas, os veículos 
de publicação e seus respectivos CiteScore Scopus3: 

Título Autores Nº de 
cita-
ções

Periódico CiteS-
core 
Scopus

What works and why? 
Student perceptions of 
‘useful’ digital technology 
in university teaching and 
learning

(HENDERSON; 
SELWYN; ASTON, 
2015) 

134 Studies in Higher 
Education

5,9

Students’ everyday engage-
ment with digital technology 
in university: exploring pat-
terns of use and ‘usefulness’

(HENDERSON; 
SELWYN; 
FINGER; ASTON, 
2015) 

42 Journal of Higher 
Education Policy 
and Management

2,5

Students in higher educa-
tion: Social and academic 
uses of digital technology

(GALLARDO; 
MARQUÉS; 
BULLEN, 2015)

32 RUSC 
Universities 
and Knowledge 
Society Journal

5,6

University teaching with 
digital technologies

(MARCELO; YOT; 
MAYOR, 2015)

27 Comunicar 5,6

Digitally distanced lear-
ning: a study of internatio-
nal distance learners’ (non)
use of technology

(SELWYN, 2011) 21 Distance 
Education

3,1

University students’ self-
-regulated learning using 
digital technologies

(YOT; MARCELO, 
2017)

19 International 
Journal of 
Educational 
Technology in 
Higher Education

5,6

QUADRO 1 – Corpus de análise – Fonte: elaborado pela autora

3. O CiteScore é uma forma de medir o impacto da citação de títulos em série, como periódicos. O cálculo do 
CiteScore baseia-se na média de citações recebidas por documento.
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a. A relação entre tecnologias digitais, alunos e professores

Se a presença das tecnologias digitais na educação está associada à ideia de 
“aprendizado aprimorado” (PASSEY, 2019, p. 1), torna-se provável encontrar pes-
quisas dedicadas à relação entre tecnologias digitais e alunos, assim como pode 
ser observado neste levantamento, em que a maioria das pesquisas se dedica às 
questões sobre como os alunos usam tecnologias digitais, supondo que elas possam 
interferir na aprendizagem de forma positiva e negativa.

Uma das pesquisas trata da relação entre tecnologias digitais e professores, 
com o objetivo principal de analisar o nível de utilização de tecnologias por pro-
fessores universitários (MARCELO; YOT; MAYOR, 2015). Notadamente, as 
demais pesquisas se dedicam à relação entre tecnologias digitais e alunos, algumas 
das quais buscam compreender como os alunos universitários usam essas tecnolo-
gias. As pesquisas que adotam essa abordagem versam sobre como as tecnologias 
digitais fazem parte da experiência do aluno contemporâneo (HENDERSON; 
SELWYN; ASTON, 2015), como os universitários usam essas tecnologias em 
suas vidas sociais e acadêmicas (GALLARDO; MARQUÉS; BULLEN, 2015), 
como os alunos do ensino à distância usam tecnologias durante seus estudos 
(SELWYN, 2011) e como os universitários usam tecnologias digitais para planejar, 
organizar e facilitar seu próprio aprendizado (YOT; MARCELO, 2017). Com uma 
pequena variação, outra pesquisa se preocupa em incluir a identificação de quais 
tecnologias digitais são utilizadas com mais frequência pelos alunos durante seus 
estudos, como elas foram usadas e as percepções dos alunos associadas a esse uso 
(HENDERSON; SELWYN; FINGER; ASTON, 2015).

Entretanto, a presença das tecnologias digitais na educação ultrapassa os as-
pectos relativos ao aluno e à sua aprendizagem, fazendo-se necessário ampliar esta 
compreensão. Questões que podem passar despercebidas estão relacionadas aos 
reflexos para os professores. Portanto, para além dos aspectos relativos ao aluno e 
à sua aprendizagem, é possível discutir, por exemplo, a forma como os professores 
são preparados e suas novas demandas, na medida em que habilidades tecnológicas 
vão sendo exigidas, conforme sugerem Selwyn (2017) e Barreto (2017).



Leitura: Teoria & Prática, Campinas, SãoPaulo, v.39, n.83, p.105-119, 2021.

A
rt

ig
os

Educação e tecnologias digitais: pesquisas no contexto internacional...

114

b. As desconfianças quanto às tecnologias digitais no ensino 
superior

As pesquisas selecionadas neste levantamento apresentam desconfianças em re-
lação às mudanças atribuídas à presença das tecnologias digitais no ensino superior. 
Assim como será demonstrado a seguir, algumas desconfiam das transformações no 
ensino e das mudanças na aprendizagem e nas práticas dos alunos, enquanto outras 
sugerem que o uso das tecnologias digitais no processo de aprendizagem é limitado.

Como parte de um estudo amplo sobre o uso das tecnologias digitais em uni-
versidades australianas, com 1658 alunos de graduação, Henderson, Selwyn e Aston 
(2015) concluíram que, apesar das tecnologias digitais estarem associadas a mu-
danças substanciais no ensino, elas não transformam a natureza do ensino e da 
aprendizagem universitária. É necessário pensar com mais cuidado sobre práticas 
e expectativas institucionais em relação às tecnologias digitais no ensino superior. 

Em uma outra perspectiva, com o mesmo grupo de 1658 alunos de graduação 
de duas universidades australianas, Henderson, Selwyn, Finger e Aston (2015) afir-
maram que os dados da pesquisa apontam para a necessidade de discussões sobre 
ensino superior e tecnologia digital concentradas nas realidades do presente, em 
vez de se restringirem a possibilidades espetaculares em um futuro próximo. As 
práticas dos alunos não mudaram drasticamente, apesar da disponibilidade de no-
vas tecnologias. Acima de tudo, os autores sugerem que as discussões atuais sobre 
tecnologia e pedagogia precisam ser associadas às estruturas e contextos não digitais 
de ensino superior, como currículo, diferenças entre alunos e comprometimento.

Selwyn (2011) realizou uma pesquisa envolvendo sessenta alunos de cursos 
de educação a distância ministrados por uma grande Universidade Federal do 
Reino Unido. Foi identificado um uso limitado da tecnologia na experiência aca-
dêmica do aluno à distância. A maioria dos alunos usava Internet e computador 
de maneira linear e sistemática, sendo que o principal objetivo desse uso não era 
contribuir para a aprendizagem ou promover relações com outros alunos. A no-
ção instrumental de tecnologia talvez tenha sido a mais notável nas reações. Os 
dados de entrevistas continham queixas repetidas de isolamento e sentimentos 
de distanciamento de outros alunos e de sua universidade. 

Embora os alunos tenham algum grau de habilidade no uso de tecnologias digi-
tais, a frequência de uso varia de acordo com a finalidade ou tarefa específica para a 
qual elas são usadas. Os alunos veem o ciberespaço como uma oportunidade para 
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atender suas necessidades de comunicação (GALLARDO; MARQUÉS; BULLEN, 
2015). A pesquisa foi desenvolvida em uma Universidade da Tarragona – Espanha, 
envolvendo 20 universitários da Faculdade de Ciências da Educação e Psicologia.

Em um estudo com 941 professores universitários em uma universidade no Sul da 
Espanha, Marcelo, Yot e Mayor (2015) identificaram uma fraca integração das tecnolo-
gias digitais nos processos de ensino-aprendizagem. Entre os professores, mudanças 
não ocorrem simplesmente ao serem colocados em contato com a tecnologia. Em 
outras palavras, a tecnologia por si só não muda o ambiente de aprendizagem.

Com a participação de 711 estudantes de várias universidades localizadas na re-
gião da Andaluzia – Espanha, foi possível concluir que os estudantes universitários 
fazem uso limitado das tecnologias de aprendizagem. As ferramentas de comuni-
cação são as mais utilizadas pelos entrevistados. Os estudantes afirmam que as tec-
nologias digitais usadas têm mais relação com atividades simples como pesquisar, 
armazenar e compartilhar informações. Essas atividades, embora necessárias para o 
processo de aprendizagem, são limitadas quando não complementadas com outras 
que apoiam a compreensão, o monitoramento e a autoavaliação do aluno durante 
todo o processo de aprendizagem (YOT; MARCELO, 2017).

Como pode ser observado, tecnologias digitais podem ser utilizadas para me-
lhorar alguns aspectos, mas nem sempre conseguem fazê-lo. As desconfianças iden-
tificadas deixam espaço para questionamentos e para o desenvolvimento de abor-
dagens críticas sobre educação e tecnologias digitais, ainda que sua utilização esteja 
no caminho de se tornar comum em contextos educacionais (SELWYN, 2014). 
Abordagens críticas vão em direção ao apelo de Selwyn (2017) para que estudos 
críticos sejam desenvolvidos à medida em que a tecnologia se torna mais central. 

c. A noção instrumental da tecnologia 

Pelo exposto na pesquisa de Selwyn (2011), outro aspecto que chama atenção é 
a noção instrumental da tecnologia. A tecnologia como “instrumental” (DUSEK, 
2009, p. 47) se concentra na ideia de que ela é uma ferramenta ou máquina pronta 
para atender aos propósitos de seus usuários. Tende a focar em materiais e ferramen-
tas omitindo interações complexas no contexto das pessoas que a usam. Apesar de 
restrita, a visão instrumental é a mais amplamente aceita em estudos sobre tecno-
logia e educação. Em contraposição, Selwyn (2014) menciona que o foco principal 
não deve ser nos artefatos, nas ferramentas e/ou nos aplicativos, mas, sim, nas 
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práticas e atividades que os rodeiam, nos significados que as pessoas lhes atribuem 
e nas relações sociais e estruturas às quais as tecnologias se ligam.

d. O uso limitado de tecnologias digitais 

Os resultados de algumas pesquisas também indicam atividades favorecidas 
pelas tecnologias digitais consideradas simples, como pesquisar, armazenar e com-
partilhar informações (YOT; MARCELO, 2017). De acordo com a teoria crítica 
marcuseana, essa prática propõe uma sociedade conduzida, ingenuamente informa-
da a qualquer hora e em qualquer lugar, que sabe pouco sobre quase tudo. O pen-
samento é absorvido pela comunicação em massa e a doutrinação, e pela abolição 
da opinião pública, junto com seus criadores. 

Ao mesmo tempo que tecnologias digitais permitem ao novo aluno o acesso 
fácil e rápido à informação, alguns autores têm evidenciado que a expressiva circula-
ção de informações à revelia dos indivíduos, inerente às tecnologias digitais, sugere 
mudanças comportamentais em seres humanos, superficialidade de pensamento e 
destruição da capacidade de atribuir significados (MARCUSE, 1964; KEEN, 2007; 
HEIM, 1994). Essas abordagens se desdobram na seguinte questão: até que ponto o 
conhecimento prévio do novo aluno poderá demandar mudanças para o professor?

4. Considerações finais

Os resultados decorrentes da análise realizada demonstram predominância da 
abordagem da relação entre tecnologias digitais e alunos, indicando que os debates 
sobre tecnologias digitais e professores foram menos favorecidos neste universo 
de pesquisa. Adicionalmente, os resultados apresentam desconfianças em relação 
às mudanças atribuídas à presença das tecnologias digitais no ensino superior, 
deixando espaço para questionamentos e para o desenvolvimento de abordagens 
críticas. A noção instrumental identificada mantém o foco dos debates nos artefatos, 
nas ferramentas e/ou nos aplicativos, omitindo questões que envolvam contextos 
distintos e interações complexas. O uso limitado de tecnologias digitais está atri-
buído a atividades simples, como pesquisar, armazenar e compartilhar informações, 
sugerindo um obscurecimento de atividades que apoiam a compreensão.

Em termos educacionais, a inserção das tecnologias digitais demanda mui-
tas reflexões sobre sua integração. Essas “questões digitais” são de fundamental 
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importância para o futuro da privacidade, da autonomia, da liberdade e da própria 
democracia (MOROZOV, 2018, p. 106). É válido manter os debates, especial-
mente aqueles vinculados à melhoria da aprendizagem e da educação. Entre as 
questões a serem problematizadas estão, principalmente, aquelas que envolvem 
discursos subjetivos sobre a centralidade de tecnologias educacionais e argu-
mentos que buscam justificar sua incorporação como solução para uma melhor 
aprendizagem e para uma educação de qualidade. 

A ênfase pode ser para uma mudança no rumo das discussões focadas em criar 
novas tecnologias digitais para a educação. A questão não é a de aceitar discursos 
únicos de utilização das tecnologias digitais mas, principalmente, a de entender o 
que se propõe fazer, na prática, com elas. Prioritariamente, as discussões devem sub-
linhar o papel do professor, o sentido da escola e da educação como processos que 
incorporam valores e concepções. A partir daí, define-se o uso da tecnologia digital.
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